
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Terça-feira, 29 de Outubro de 2024
Ano 30 - Edição 1646

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Foto: Arquivo/JN

PÁG. 3

PÁG. 3

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 8

Uma operação conduzi-
da pela Polícia Civil de Nova 
Esperança, com o apoio da 
Subdivisão de Cianorte, na 

POLÍCIA CIVIL

Mulher é presa por golpes 
financeiros com venda de 

jogos de cama e toalhas em 
Nova Esperança e região

Jeep branco utilizado nos golpes financeiros foi apreendido pela Polícia Civil de Nova Esperança durante a Operação; veículo 
era usado pela suspeita para vender jogos de cama e toalhas a moradores da cidade e região

manhã desta segunda-feira 
(28) culminou na prisão 
de uma mulher de 35 anos, 
acusada de praticar uma 

série de golpes financeiros 
contra moradores da re-
gião. A suspeita foi detida 
no Jardim Universitário, em 

Cianorte, enquanto operava 
um esquema de fraudes en-
volvendo a venda de jogos 
de cama.
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Coluna Em Foco 
A expectativa pela escolha do 
novo Secretariado de Eduardo 

Pasquini e Carlos Roberto

A recente eleição de 
Eduardo Pasquini/Carlos 
Roberto, chapa esta  que ob-
teve expressivos 9.060 votos, 

ou 60,59% dos votos válidos, 
traz não apenas a expectativa 
de mudanças, mas também a 
responsabilidade de formar 

um secretariado à altura dos 
desafios que a administração 
pública de Nova Esperança 
enfrenta.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

PÁG. 7

Itaipu apresenta case sobre 
biodiversidade na COP16, na Colômbia

Sófocles. “Édipo rei”
TRAVESSIAS

A valsa das Fake News
DESCOMPLICA TECH

EXPONDO IDEIAS

Norocast desta terça (29) 
destaca a 4ª edição do Desafio 
100 km de terra e a trajetória 

do Grupo Cross Bike City
São esperados para o evento, que acontece no dia 10 de novembro, 595 

ciclistas de vários países e estados brasileiros. 
Foto: Kaio Kauffman

PÁG. 8

Cresol Pioneira valoriza sócios 
fundadores do Sistema em 

evento no centro administrativo
O momento foi de reencontros e recordações 

daqueles que há 29 anos fundaram o sistema Cresol
Foto: Divulgação/Cresol

“Dra., como funciona a doação em vida 
e como isso pode auxiliar na hora do 
inventário e partilha da herança?”

A violência cotidiana em nossas vidas
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Sei que vós sofreis; mas, seja qual for vosso sofrimento, 
não há um de vós que sofra tanto quanto eu. 
(SÓFOCLES, 2010, p. 8).
Sófocles, tragediógrafo grego, escreveu a famosa trilogia teba-

na, composta por “Édipo rei”, “Édipo em Colono” e “Antígona”. 
Édipo, de início destinado ao trono de Tebas, por causa de uma 
profecia terrível, que indicava que ele mataria o pai, Laio, e se 
casaria com a mãe, Jocasta, é abandonado por um pastor, a man-
do de seu pai, para perecer. Todavia, quis o destino que ele não 
morresse, antes, que fosse adotado pelo rei de Corinto e, depois, 
com medo de matar seu pai adotivo (que ele pensava ser biológi-
co), foge e acaba por duelar contra Laio, matando-o. O desfecho 
dessa obscura e trágica história é conhecido: Édipo volta a Tebas 
e se casa com Jocasta.

Um dos temas centrais da história é o poder do destino, como 
algo cego a guiar os homens. Liberdade? Eis algo de pouco va-
lor. Consciência? Eis algo fraco diante da vida, que é capaz de 
tornar o ser humano “joguete do destino” (SÓFOCLES, 2010, p. 
68). Outro tema fundamental a “Édipo rei” é a ironia. O filho 
de Laio tornou-se conhecido pela grande sabedoria que detinha, 
pela capacidade de decifrar famosos enigmas e por ser um ex-
celente líder. Essas qualidades são por várias vezes reconhecidas 
por seus interlocutores. Contudo, mesmo dotado de tanta sabe-
doria, ele era um ignorante no que havia de fundamental: a sua 
história. Dominou o mundo, mas não dominou a si. O destino 
não aprecia dominações humanas. Para o destino, a sabedoria 
é facilmente convertida em loucura. Que se observe as palavras 
abaixo de Édipo:

Vejo-me nesta hora de posse do poder que ele teve antes de 
mim, de posse de seu leito, da mulher que ele já havia tornado 
mãe; filhos comuns seriam hoje mais um laço a nos ligar, se a 
infelicidade não houvesse golpeado sua raça; mas foi preciso que 
a sorte viesse se abater sobre sua cabeça! Sendo assim, eu é que 
lutarei por ele, como se ele tivesse sido meu pai. (SÓFOCLES, 
2010, p. 20-21).

Que sobrevenham todas as desgraças que quiserem! Mas mi-
nha origem, por mais humilde que seja, quero conhecê-la. Em 
seu orgulho de mulher, ela certamente se envergonha de minha 
obscuridade: mas eu me considero filho da Fortuna, Fortuna a 
Generosa, e não sinto vergonha alguma. Fortuna é que foi minha 
mãe, e os anos que acompanharam minha vida fizeram-me su-
cessivamente pequeno e grande. Eis aí minha origem, nada pode 

Sófocles. “Édipo rei”

mudá-la: por que eu renunciaria saber de quem nasci? (SÓFO-
CLES, 2010, p. 76).

“Édipo rei” tem vários motivos para ser um clássico, talvez o 
maior deles seja porque a dor e o sofrimento sejam atemporais. 
A ideia de tragédia é esta: revelar o sofrimento em sua máxima 
dureza, de modo que o encerramento de uma tragédia é o ápice 
do sofrimento, vide “Prometeu”, de Ésquilo, e vide também a con-
tinuidade da trilogia tebana. Um outro aspecto importante desse 
clássico é que é perigosa a inveja. Invejar Édipo era normal, visto 
a sua sabedoria e riqueza, porém, sua história mostrou-se infame, 
e quem há de invejar o infame?

A obra de Sófocles também inspirou a criação e o debate inte-
lectual ao longo da história. É famoso, por exemplo, o “Complexo 
de Édipo”, termo cunhado por Freud para explicar o complexo 
das paixões infantis. Um dos pontos fundamentais, para Freud, 

Oráculo de Apolo, o mais famoso dos oráculos, era assim chamado 
por Édipo: “oráculo augusto de Delfos” (Sófocles, 2010, p. 19).

na referida tragédia, é a fala de Jocasta ao filho: “O que teria a 
temer um mortal, joguete do destino, que nada pode prever com 
certeza? Viver ao acaso, como se pode, é de longe ainda o melhor. 
Não temas o himeneu com uma mãe: muitos mortais já partilha-
ram em sonho o leito materno. Quem dá menos importância a 
tais coisas é também quem mais facilmente suporta a vida.” (Só-
focles, 2010, p. 68). Sim, Freud foi criticado por problematizar a 
sexualidade infantil, mas, sob a égide do espírito trágico, o pai da 
psicanálise não se furtou aos debates mais duros que a vida im-
põe. A vida impõe certos debates e evitá-los é perder o combate 
sem sequer tê-lo travado.

É interessante tomar contato com uma obra de mais de dois mil 
anos e a sentir como atual. É curioso como um brasileiro ou um 
africano podem se sentir um só lendo as páginas de Sófocles. E 
por que isso? Por causa da temática universal da tragédia. Com 
isso é possível dizer que a repartição do mundo em nações é ape-
nas no sentido de organização jurídica e política, mas jamais no 
plano das ideias, porque, apesar de todas as diferenças, as ideias 
nos unem (ou deveriam nos unir). Essa igualdade, porém, não é 
um sentimento de homogeneização para dominação, mas porque 
certos princípios, certos sentimentos, perpassam todos aqueles 
que são chamados de “seres humanos”, e porque todos se alimen-
tam do que vem da terra.

Neste momento é preciso estender a discussão, para me va-
ler de Ailton Krenak, em “Ideias para adiar o fim do mundo”. A 
maior tragédia, a tragédia das tragédias, é quando o ser humano, 
se alienando da vida, da terra, acaba por destruir a natureza. O 
consumismo é uma tragédia, ainda que não seja (ainda) visto en-
quanto tal.

Por fim, cabe encerrar este texto indicando o que vem depois 
do rei Édipo saber a integralidade de sua história. Ele perde o rei-
nado, pois seria impossível mantê-lo, até em razão dos dizeres do 
oráculo de Delfos, de que Tebas precisava se livrar do assassino 
de Laio para voltar à prosperidade; e porque seria intolerável para 
o próprio Édipo conviver em Tebas sabendo de sua sina. Então o 
rei vai para Colono, atrás de consolo para os seus últimos dias. 
E ele encontrará esse consolo? Essa será a história de “Édipo em 
Colono”.

À parte as considerações acima, que versaram sobre o teor da 
tragédia e sobre a sua recepção, quero trazer uma curiosidade. 
O oráculo de Delfos, tão celebrado em “Édipo rei” e na antigui-
dade grega como um todo, encontra-se atualmente em ruínas. 
E por ruínas estou a dizer que em estado de abandono e até de 
vandalismo. Quando lá estive, em janeiro de 2016, dava dó de 
ver um lugar que a tantos inspirou a tão poucos atualmente estar 
inspirando. Acaso a “voz de deus” se calou? Para onde foram as 
pitonisas? Ao ver as ruínas do oráculo pude ver uma nova espécie 
de tragédia.

Olhai, habitantes de Tebas, minha pátria. Vede Édipo, esse de-
cifrador de enigmas famosos, que se tornou o primeiro dos hu-
manos. Ninguém em sua cidade podia contemplar seu destino 
sem inveja. Hoje, em que terrível mar de miséria ele se precipitou! 
É, portanto, esse último dia que um mortal deve sempre conside-
rar. Guardemo-nos de chamar um homem feliz, antes que ele te-
nha transposto o termo de sua vida sem ter conhecido a tristeza. 
(SOFÓCLES, 2010, p. 104).

Sófocles. Édipo rei. Trad. de Paulo Neves. Porto Alegre: L&PM, 
2010.

Oráculo de Atenas, em Delfos.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Ao iniciar esta nova exposição de ideias, devo ressaltar que 
se trata de um tema muito ácido e infelizmente, cada vez mais e 
mais presente no cotidiano, principalmente no dia a dia das gran-
des cidades: A Violência cotidiana. Que passou a fazer parte do 
dia a dia de cada cidadão e cidadã, habita as capitais nacionais, 
como Rio de Janeiro e São Paulo. Creio que todos os que acom-

A violência cotidiana 
em nossas vidas

panham a exposição de ideias, sabem que sou o carioca. Resido 
na cidade do Rio de Janeiro desde meu nascimento. Aqui, tenho 
meus familiares, amigos e minhas atividades profissionais.  Vivo 
nesta cidade com minha amada esposa. Contudo, apesar da ad-
mirável beleza da cidade e da atmosfera festiva e hospitaleira, o 
Grande Rio de Janeiro, cotidianamente sofre com a “doença da 
violência cotidiana”.

Os trabalhadores cariocas, ao saírem de casa e retornarem de 
seus trabalhos, encontram-se sob o risco e o medo de serem pela 
cotidianidade da violência, expressa em confrontos semelhantes 
a batalhas e combates de guerra entre traficantes, milicianos e 
força policial. Há uma forma de medo hobbesiano, ilustrado na 
sensação e no cotidiano de uma prática da guerra de todos contra 
todos. Neste sentido, o Estado demonstra-se às vezes inapto e até 
cúmplice desta deflagração da violência. O excesso de violência e 
a prática de certa conivência com o dito “crime organizado”, põe 
o Estado na condição de agente da violência cotidiana em cidades 
como a do Rio de Janeiro.

Fica assim de certo modo, um tanto difícil, em certas situa-
ções, o exercício da cidadania e a busca dos mínimos direitos 
dos cidadãos, dentre eles o direito à segurança e proteção de suas 
vidas. Obviamente, deve-se lutar contra esta situação e tal luta, 
só pode ser oriunda da própria sociedade, que precisa se unir e 
organizar, para cobrar do Estado e também se responsabilizar em 
criar estratégias importantes, assim como eficazes, no combate 
à violência cotidiana. E pode soar senso comum, mas penso a 
educação integrada, formativa e não-discriminativa, enquanto 
estratégia essencial para o enfrentamento à violência, impedindo 
que a juventude mais marginalizada e socialmente discriminada, 
continue reforçando o crime organizado e alimentando a violên-
cia cotidiana que nos assola.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo | Pesquisador do Grupo Bil-

dung/IFPR | e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

“Dra., como funciona a doação 
em vida e como isso pode 

auxiliar na hora do inventário e 
partilha da herança?”

A doação em vida é uma transferência de bens feita pelo pro-
prietário enquanto ainda está vivo, garantindo que o herdeiro 
receba seu quinhão antes do falecimento do doador. Isso acon-
tece por meio de uma escritura pública e pode incluir bens como 
imóveis, dinheiro em contas bancárias, veículos e até cotas de 
empresas. Porém, essa doação deve respeitar o que chamamos de 
“legítima”, ou seja, metade do patrimônio, que é legalmente reser-
vada aos herdeiros necessários, filhos, pais ou cônjuge. A outra 
metade, conhecida como “parte disponível”, pode ser livremente 
doada a qualquer pessoa, inclusive a terceiros, se assim desejar.

Optar pela doação em vida traz diversos benefícios. Primeira-
mente, ela proporciona controle e transparência, pois o doador 
pode acompanhar o processo de distribuição de seus bens, es-
clarecendo sua vontade e evitando futuras interpretações equi-
vocadas. Com isso, reduz-se a probabilidade de conflitos entre 
herdeiros e questões que possam arrastar o inventário por anos 
nos tribunais, algo que é, infelizmente, muito comum. A doa-
ção em vida também permite que a pessoa aproveite para esta-
belecer cláusulas de proteção dos bens, como a inalienabilidade 
(impedindo a venda), a impenhorabilidade (protegendo contra 

dívidas) e a incomunicabilidade (que evita que o bem entre em 
regime de casamento do donatário). 

Outro ponto vantajoso está relacionado aos custos e à burocra-
cia. O processo de inventário pode ser caro e demorado, princi-
palmente se houver disputas. Ao realizar a doação em vida, mui-
tos desses custos são reduzidos, pois o processo de transferência 
de bens já foi feito. A doação não elimina o inventário, mas pode 
simplificá-lo drasticamente, especialmente quando a maior parte 
dos bens já foi doada. 

A decisão de realizar doações em vida é um planejamento que 
reflete cuidado e proteção familiar, além de evitar que disputas 
futuras vão desarmonizar relações construídas ao longo dos anos.  
Portanto, se você está pensando em organizar seu patrimônio de 
forma a beneficiar seus herdeiros, procure ajuda jurídica. É um 
investimento que pode significar não apenas uma economia de 
recursos, mas, sobretudo, uma forma de garantir a paz e a har-
monia familiar no futuro.

Planejar a partilha de bens pode ser um dos maiores desafios 
de uma família. Muitos ainda não conhecem as vantagens que a 
doação em vida oferece, tanto para organizar a distribuição do 
patrimônio quanto para simplificar o processo de inventário, evi-
tando desgastes emocionais e economizando tempo e dinheiro

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ontem, recebi uma mensagem de um grupo da família, com-
partilhando uma notícia alarmante sobre um novo vírus encon-
trado. A reação imediata foi o medo, as mensagens se espalham 
como fogo. Antes de compartilhar, decidi investigar a origem da 
notícia. Para minha surpresa, encontrei várias fontes desmentin-
do a informação.

Isso me fez refletir sobre como as interações digitais podem ser 
traiçoeiras. Em um clique, podemos espalhar pânico ou desinfor-
mação. Compartilhar uma mensagem sem verificar a veracidade 
é como dançar em uma valsa com a incerteza.

Conversei com meus familiares sobre a importância de checar 
fontes antes de viralizar. Indiquei até que lessem materiais da Fin-
lândia e como eles ensinam a população como identificar fake 
news e boas práticas. A lição é clara: em tempos de informações 
rápidas, precisamos ser críticos. A confiança se constroi com 
responsabilidade, e a verdade deve sempre ser nossa parceira na 
dança das redes sociais.

A valsa das
Fake News

Eloisa Potrich é formada em engenharia de software, atuou na área 
da tecnologia por 10 anos, desde ensino até mesmo em empresas.

Atualmente, é graduanda de direito e tem pós-graduação em direito 
digital, lgpd e computação forense. Trabalha com ensino e conscienti-
zação para comunidades vulneráveis de informação a como se portar 

diante da internet e principalmente, das redes sociais.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã de segunda-
-feira (28), uma operação 
coordenada pela Polícia 
Civil de Nova Esperança, 
com apoio da Subdivisão 
de Cianorte, resultou na 
prisão de uma mulher de 
35 anos, acusada de rea-
lizar uma série de golpes 
financeiros contra mora-
dores da região. A suspeita 
foi detida no Jardim Uni-
versitário, em Cianorte, 
enquanto conduzia um es-
quema fraudulento envol-
vendo a venda de jogos de 
cama.

De acordo com as inves-
tigações, a mulher aborda-

Polícia Civil de Nova Esperança prende mulher por 
golpes com venda fraudulenta de jogos de cama
Vítimas de Nova Esperança e região que caíram no 

golpe devem procurar a Polícia Civil para registrar a 
ocorrência e ajudar nas investigações.

No momento da prisão, foram apreendidos o Jeep branco utilizado nos golpes, duas máquinas 
de cartão, cinco cartões bancários, um colar de ouro e um celular

Os objetos encontrados dentro do veículo indicam que a 
suspeita estava preparada para continuar aplicando fraudes 

semelhantes na região

As máquinas de cartão e os cartões bancários apreendidos 
reforçam os indícios de que a mulher manipulava os valores 

das transações para enganar as vítimas

Entre os itens apreendidos, o colar de ouro e os dispositivos 
de pagamento podem fornecer pistas importantes para o 

desdobramento das investigações

va as vítimas em suas re-
sidências, utilizando um 

Jeep branco para ofere-
cer os produtos a preços 
atrativos. No entanto, no 
momento do pagamen-
to, alegava que a máquina 
de cartão apresentava um 
problema no “leitor”. Apro-
veitando-se da situação, 
ela digitava valores muito 
superiores ao combinado, 
enganando os clientes, que 
só percebiam a fraude ao 
conferir os extratos bancá-
rios.

Durante a prisão, a Po-
lícia Civil apreendeu o veí-
culo utilizado nos golpes, 
além de cinco cartões ban-
cários, um colar de ouro, 
duas máquinas de cartão 
e um telefone celular. A 

localização desses itens no 
interior do Jeep indica que 
a suspeita estava prepara-
da para continuar a prática 
criminosa na região.

As autoridades seguem 
investigando o caso para 
identificar outras vítimas 
e mapear a extensão dos 
crimes. Informações pre-

liminares indicam que os 
golpes não se limitaram a 
Nova Esperança, atingindo 
também outras localida-
des. A Polícia Civil reforça 
a importância da colabo-
ração popular, orientando 
que qualquer pessoa que 
tenha sido abordada pela 
suspeita ou tenha realizado 
transações suspeitas deve 
procurar a delegacia para 
registrar o ocorrido.

A mulher responderá 
por estelionato e possivel-
mente outros crimes corre-
latos, dependendo do que 
as investigações revelarem 
nos próximos dias. A ope-
ração representa um pas-
so importante no combate 
a esquemas de fraude na 
região, buscando garantir 
justiça e reparação para as 
vítimas.

Fotos: Divulgação/PCPR

Itaipu apresenta case sobre
biodiversidade na COP16, na Colômbia

Participantes elogiaram a efetividade das ações da Usina em sua área de abrangência

A usina de Itaipu participou, 
na última quinta-feira (24), do 
primeiro de três painéis progra-
mados para serem apresentados 
na 16ª Conferência das Partes 
da Convenção da ONU sobre 

Diversidade Biológica, em Cali, 
na Colômbia. No painel “In-
centivos positivos: a chave para 
o progresso”, ao lado de repre-
sentantes da coalizão LIFE, da 
Parceria Global para Negócios 

e Biodiversidade (GPBB) e 
da Fundação Grupo Boticá-
rio (FGB), a bióloga Caroline 
Henn, da Divisão de Áreas Pro-
tegidas, mostrou os resultados 
do comprometimento histórico 
da Itaipu com a conservação e 
restauração dos ecossistemas 
em sua área de influência.

O case “Usina Hidrelétrica 
de Itaipu - Resultados da Con-
servação da Biodiversidade por 
meio de Ações Sociais, Econô-
micas e Ambientais Integradas” 
foi elogiado pelos participantes. 
Para o coordenador do painel, 
George Jaksch, membro da 
BPM (Biodiversity Partner-
ship Mesoamerica), iniciativas 
apresentadas têm efetividade e 
capacidade de engajamento de 
diferentes atores sociais. Ele se 
declarou particularmente im-
pressionado com o case de Itai-
pu pela abrangência e o grande 
número de parcerias. De acor-
do com ele, a experiência tem 
mostrado que apenas a colabo-
ração é capaz de promover mu-
danças duradoras.

Caroline Henn explicou que 
a usina hidrelétrica de Itaipu 
é a maior geradora de energia 
renovável do mundo, tendo já 
produzindo mais de 3 bilhões 
de megawatts-hora (MWh). 
Essa produção toda substitui o 
equivalente a 550.000 barris de 
petróleo ou 50 milhões de me-
tros cúbicos de gás natural dia-
riamente. Desde sua concepção, 
Itaipu segue os princípios do 
desenvolvimento sustentável, 
refletidos por suas ações e pro-
gramas integrados de apoio ao 

bem-estar social, crescimento 
econômico e proteção ambien-
tal, contribuindo para a pros-
peridade regional no Paraguai 
e no Brasil.

Na ocasião, foi explicado 
também como a Itaipu investe 
para melhorar a conservação 
dos recursos naturais, ao mes-
mo tempo em que melhora a 
vida das pessoas e as práticas de 
cultivo. “As atividades da Itaipu 
na região foram reconhecidas 
como excelentes exemplos de 
‘Melhores Práticas’ na imple-
mentação efetiva da Agenda 
2030 das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento Sustentável 
e dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS)”, dis-
se Caroline.

A Itaipu integra a delegação 
da coalizão LIFE de Negócios 
& Biodiversidade no evento.  
A usina utiliza a Metodologia 
LIFE para Negócios e Biodi-
versidade como um indicador 
dos objetivos de conservação 
da empresa. “O método pos-
sui métricas interessantes para 
destacar o tamanho da nossa 
contribuição ao meio ambiente, 

que tem sido cerca de dez vezes 
maior do que o necessário para 
compensar nossos impactos 
negativos”, enfatizou a bióloga.

“Foi uma oportunidade 
muito especial apresentar o 
trabalho de Itaipu no principal 
fórum global de discussão e 
planejamento de ações para a 
biodiversidade. Ver o trabalho 
realizado por outras institui-
ções nos inspira a encontrar 
novas oportunidades e frentes 
de atuação”, finalizou. 

Evento
Com a presença de quase 

200 países, a COP16 se con-
centra nos compromissos e ini-
ciativas das grandes empresas 
para acelerar o cumprimento 
das metas de conservação esta-
belecidas no Marco Global da 
Biodiversidade. Um dos focos 
principais será a Meta 15, que 
visa promover a responsabili-
dade das grandes empresas e 
instituições financeiras em rela-
ção à biodiversidade.

O evento acontece de 21 de 
outubro a 1º de novembro em 
Cali, Colômbia, e a binacional 
participou de debates nos dias 

24 e 25.
Na sexta-feira (25), às 

19h30, a empresa participou do 
painel “Coalizão LIFE: Líderes 
empresariais integrando biodi-
versidade para transformação 
dos negócios”. Nesta segunda-
-feira (28), às 13h, acontece o 
evento “Certificação em Biodi-
versidade: uma solução global 
para abordar a meta 15 com 
métricas para monitorar im-
pactos negativos e positivos”, 
com participação da LIFE, Itai-
pu, C-Pack, Grupo Boticário e 
SPVS.

Representam Itaipu no 
evento, além da bióloga Caroli-
ne Henn, o engenheiro florestal 
Luis Cesar Rodrigues da Silva, 
da Divisão de Áreas Protegidas. 
Também fazem parte da comi-
tiva da binacional o superin-
tendente de Gestão Ambiental, 
Wilson Zonin; a médica-veteri-
nária Aline Konell, da Divisão 
de Áreas Protegidas; e o fotó-
grafo da Assistência da Direto-
ria de Coordenação, Alexandre 
Marchetti.

Coalizão Life
Lançada em dezembro 

de 2022 durante a COP15 da 
Biodiversidade em Montreal, 
no Canadá, a Coalizão LIFE 
de Negócios e Biodiversidade 
é formada por um grupo de 
empresas comprometidas em 
acelerar a inserção da biodiver-
sidade nos negócios por meio 
de ações concretas e soluções 
transformadoras. Ao unir for-
ças, as empresas podem acele-
rar a transição para um futuro 
mais sustentável.

Foto: Alexandre Marchetti/Itaipu Binacional
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As despesas com servidores ativos da edu-
cação pagas intempestivamente não podem 
ser computadas no percentual mínimo de 
aplicação da receita resultante de impostos, 
compreendida a proveniente de transferên-
cias, na manutenção e desenvolvimento do 
ensino, referente ao índice constitucional mí-
nimo previsto no artigo 212 da Constituição 
Federal, que deve ser aplicado anualmente: de 
18% para a União e 25% para os estados, o 
Distrito Federal e os municípios.

Inclusive, essas despesas não podem ser 
custeadas com os recursos do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb).

Além disso, os gastos com merenda e uni-
forme escolar não podem ser incluídos nas 
despesas vinculadas à educação, em razão da 
vedação expressa no artigo 71, inciso IV, da 
Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação - LDB).

Essa é a orientação do Pleno do Tribunal 
de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR), 
em resposta à Consulta formulada pelo Mu-
nicípio de Campo Largo (Região Metropoli-
tana de Curitiba), por meio da qual questio-
nou se as despesas com servidores ativos da 
educação pagas a destempo seriam elegíveis 
para fins do computo do índice constitucional 
mínimo de 25%; se essas despesas poderiam 
ser custeadas com recursos do Fundeb; e se os 
gastos com merenda e uniforme escolar po-
deriam ser incluídos nas despesas vinculadas 
à educação.

Instrução do processo
Em seu parecer, a assessoria jurídica do 

consulente afirmou que há vedação expres-
sa na LDB para a utilização de recursos vin-
culados à educação na aquisição de gêneros 
alimentícios e na realização de despesas de 
assistência social, como na compra de unifor-
mes escolares.

A Coordenadoria de Gestão Municipal 
(CGM) do TCE-PR ressaltou que, conside-
rando que o artigo 212 da CF/88 fixou um 
percentual mínimo de aplicação anual na 
manutenção e desenvolvimento do ensino, 
para assegurar a aplicação de recursos de for-
ma prioritária, não é possível que gastos com 
despesas pagas a destempo sejam incluídas no 
índice. A CGM também destacou que é ve-
dada a utilização de recursos do Fundeb para 
essa finalidade.

O Ministério Público de Contas do Paraná 
(MPC-PR) manifestou-se pela impossibilida-
de do cômputo de despesas com uniformes 
escolares como despesa de manutenção e de-
senvolvimento do ensino, assim como a aqui-
sição de gêneros alimentícios para o preparo 
da merenda escolar, nos termos do artigo 71 
da Lei n° 9.394/96.

Legislação e jurisprudência
O artigo 6º do texto constitucional fixa 

que são direitos sociais a educação, a saúde, 
a alimentação, o trabalho, a moradia, o trans-
porte, o lazer, a segurança, a previdência so-
cial, a proteção à maternidade e à infância, e a 
assistência aos desamparados.

O inciso III do artigo 35 da CF/88 expres-
sa que o Estado não intervirá em seus municí-
pios, nem a União nos municípios localizados 
em Território Federal, exceto quando não ti-
ver sido aplicado o mínimo exigido da receita 

municipal na manutenção e desenvolvimento 
do ensino e nas ações e serviços públicos de 
saúde. 

O artigo 212 da Constituição Federal dis-
põe que a União aplicará, anualmente, nunca 
menos de 18%, e os estados, o Distrito Federal 
e os municípios 25%, no mínimo, da receita 
resultante de impostos, compreendida a pro-
veniente de transferências, na manutenção e 
desenvolvimento do ensino.

O artigo 212-A da CF/88 estabelece que 
os estados, o Distrito Federal e os municípios 
destinarão parte dos recursos da educação à 
manutenção e ao desenvolvimento do ensino 
na educação básica e à remuneração condig-
na de seus profissionais. 

O artigo 213 do texto constitucional fixa 
que os recursos públicos serão destinados às 
escolas públicas. Eles podem ser dirigidos a 
escolas comunitárias, confessionais ou filan-
trópicas, definidas em lei, que comprovem 
finalidade não lucrativa e apliquem seus exce-
dentes financeiros em educação; e assegurem 
a destinação de seu patrimônio a outra escola 
comunitária, filantrópica ou confessional, ou 
ao poder público, no caso de encerramento 
de suas atividades.

Os incisos I e V do artigo 70 da Lei 9.394/96 
expressam que serão considerados como de 
manutenção e desenvolvimento do ensino as 
despesas realizadas com vistas à consecução 
dos objetivos básicos das instituições educa-
cionais de todos os níveis, compreendendo as 
que se destinam à remuneração e ao aperfei-
çoamento do pessoal docente e demais profis-
sionais da educação; e à realização de ativida-
des-meio necessárias ao funcionamento dos 
sistemas de ensino.

O inciso IV do artigo 71 da LDB dispõe 
que não constituirão despesas de manutenção 
e desenvolvimento do ensino aquelas reali-
zadas com programas suplementares de ali-
mentação; assistência médico-odontológica, 
farmacêutica e psicológica; e outras formas 
de assistência social.

O artigo 25 da Lei n° 14.113/20, que re-
gulamenta o Fundeb, estabelece que os recur-
sos dos fundos, inclusive aqueles oriundos de 
complementação da União, serão utilizados 
pelos estados, pelo Distrito Federal e pelos 
municípios no exercício financeiro em que 
lhes forem creditados, em ações consideradas 
de manutenção e de desenvolvimento do en-
sino para a educação básica pública, confor-
me disposto no artigo 70 da Lei nº 9.394/96.

De acordo com o Manual de Demonstra-
tivos Fiscais da Secretaria do Tesouro Nacio-
nal, a remuneração, incluindo os encargos 
incidentes da remuneração, e o aperfeiçoa-
mento do pessoal docente e demais profis-
sionais da educação são considerados gastos 
com pessoal para fins da manutenção básica 
de ensino, excetuadas as despesas com pes-
soal quando em desvio de função ou em ativi-
dade alheia à manutenção e desenvolvimento 
do ensino.

O Acórdão nº 2.533/23 - Tribunal Pleno 
do TCE-PR (Consulta nº 518991/22) fixa que 
os gastos com o preparo da merenda escolar 
podem ser utilizados para atingir o índice mí-
nimo da receita de impostos na manutenção e 
desenvolvimento do ensino, previsto no arti-
go 212 da Constituição Federal.

TCE-PR

Gasto intempestivo, 
merenda e uniforme 
não integram índice 

constitucional da educação
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Mercado financeiro eleva previsão 
da inflação de 4,5% para 4,55%

Estimativa estoura meta definida pelo Conselho Monetário Nacional

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) – con-
siderado a inflação oficial do 
país – passou de 4,5% para 
4,55% este ano, estourando o 
teto da meta de inflação defi-
nida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN).  

A estimativa está no Bo-
letim Focus desta segunda-
-feira (28), pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a expecta-
tiva de instituições financei-
ras para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2025, a projeção da 
inflação também subiu de 
3,99% para 4%. Para 2026 
e 2027, as previsões são de 
3,6% e 3,5%, respectivamen-
te.

A estimativa para 2024 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
CMN, a meta é de 3% para 
este ano, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará 
em vigor o sistema de meta 
contínua e, assim, o CMN 
não precisará mais definir 
uma meta de inflação a cada 
ano. O colegiado fixou o cen-

tro da meta contínua em 3%, 
com margem de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo.

Em setembro, puxado 
principalmente pela conta 
de energia elétrica das resi-
dências, a inflação no país 
foi de 0,44% após o IPCA ter 
registrado deflação de 0,02% 
em agosto. De acordo com o 
IBGE, em 12 meses o IPCA 
acumula 4,42%.

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 10,75% ao ano 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom). A alta re-
cente do dólar e as incertezas 
em torno da inflação fizeram 
o colegiado elevar os juros 
pela primeira vez em mais 
de dois anos, na reunião que 
ocorreu no mês passado.

A última alta dos juros 
ocorreu em agosto de 2022, 
quando a taxa subiu de 
13,25% para 13,75% ao ano. 
Após passar um ano nesse ní-
vel, a taxa teve seis cortes de 
0,5 ponto e um corte de 0,25 
ponto, entre agosto do ano 
passado e maio deste ano. 
Nas reuniões de junho e ju-
lho, o Copom decidiu manter 
a taxa em 10,5% ao ano.

A próxima reunião do 

Copom está marcada para 5 
e 6 de novembro, quando os 
analistas esperam um novo 
aumento da taxa básica. Para 
o mercado financeiro, a Se-
lic deve encerrar 2024 em 
11,75% ao ano.

Para o fim de 2025, a es-
timativa é que a taxa básica 
caia para 11,25% ao ano. Para 
2026 e 2027, a previsão é que 
ela seja reduzida, novamen-
te, para 9,5% ao ano e 9% ao 
ano, respectivamente.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros 
a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso causa 
reflexos nos preços porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a pou-
pança. Mas, além da Selic, 
os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os 
juros cobrados dos consu-
midores, como risco de ina-
dimplência, lucro e despesas 
administrativas. Desse modo, 
taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da 
economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o 
controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade eco-
nômica.

PIB e câmbio

A projeção das institui-
ções financeiras para o cresci-
mento da economia brasilei-
ra neste ano subiu de 3,05% 
para 3,08%. No segundo 
trimestre do ano, o Produto 
Interno Bruto (PIB - a soma 
dos bens e serviços produzi-
dos no país) surpreendeu e 
subiu 1,4% em comparação 
com o primeiro trimestre. De 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), na comparação 
com o segundo trimestre de 
2023, a alta foi de 3,3%.

Para 2025, a expectativa 
para o Produto Interno Bru-
to (PIB) - a soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país - é de crescimento 
de 1,93%. Para 2026 e 2027, 
o mercado financeiro estima 
expansão do PIB também em 
2%, para os dois anos.

Em 2023, também supe-
rando as projeções, a econo-
mia brasileira cresceu 2,9%, 
com um valor total de R$ 
10,9 trilhões, de acordo com 
o IBGE. Em 2022, a taxa de 
crescimento havia sido de 
3%.

A previsão de cotação do 
dólar está em R$ 5,45 para 
o fim deste ano. No fim de 
2025, estima-se que a moeda 
norte-americana fique em R$ 
5,40.

Agência Brasil

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo
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A recente eleição de Eduardo Pasquini/Carlos Roberto, chapa 
esta  que obteve expressivos 9.060 votos, ou 60,59% dos votos vá-
lidos, traz não apenas a expectativa de mudanças, mas também 
a responsabilidade de formar um secretariado à altura dos desa-
fios que a administração pública de Nova Esperança enfrenta. A 
composição da equipe de governo é um dos passos mais críticos 
que um novo prefeito deve dar logo após assumir o cargo, pois os 
secretários desempenham papéis fundamentais na execução das 
políticas públicas e na articulação com a população. E os eleitos 
tem a missão de suceder a administração Moacir Olivatti/Rober-
to Pasquini, muito bem avaliada pela população.  

A expectativa pela 
escolha do novo 

Secretariado de Eduardo 
Pasquini e Carlos Roberto

A posse dos eleitos Eduardo Pasquini e Carlos Roberto ocor-
rerá em janeiro de 2025, mas uma equipe de transição deverá 
ser formada previamente, incluindo prováveis novos secretários, 
para garantir uma passagem de governo eficiente e organizada.

Na semana passada conversei com Eduardo Pasquini e o con-
videi para anunciar o novo secretariado ao vivo no Norocast, o 
podcast do Jornal Noroeste, e ele prontamente aceitou a proposta, 
demonstrando sua disposição para se conectar com a população 
desde o início de sua gestão.

Muitos nomes começam a ser especulados sendo que existe a 
possibilidade da recondução de alguns atuais. Escolher nomes 
para o secretariado é uma tarefa que requer um olhar atento e 
criterioso. É essencial que o prefeito e o vice, Carlos Roberto, 
considerem não apenas a capacidade técnica dos candidatos, mas 
também a habilidade no trato com a população. Afinal, a admi-
nistração pública é um espaço que demanda não apenas conhe-
cimento técnico, mas também empatia e sensibilidade para lidar 
com as demandas e anseios da sociedade. É nesse contexto que a 
escolha de bons nomes pode fazer a diferença entre uma gestão 
que se destaca e uma que fica apenas no discurso.

Além da competência técnica, o novo secretariado precisa ser 
composto por pessoas que tenham uma visão ampla e integrada 
dos desafios enfrentados pelo município. Cada secretário deve 
ser capaz de agir de forma proativa na resolução de problemas, 
promovendo um diálogo aberto com a população e buscando 
soluções criativas e eficazes. A capacidade de ouvir e entender 
as necessidades da comunidade é crucial para a construção de 
uma gestão participativa, onde os cidadãos se sintam parte do 

processo decisório.
A expectativa em torno dos nomes que serão apresentados é 

legítima e reflete o desejo da população de ver um governo que 
priorize a eficiência e a transparência. Os cidadãos esperam que 
os secretários não apenas cumpram suas funções, mas que se-
jam agentes de transformação, capazes de implementar políticas 
que melhorem a qualidade de vida em Nova Esperança. Portanto, 
essa escolha deve ser estratégica, levando em conta a formação, a 
experiência e a disposição dos indicados para enfrentar os desa-
fios que estão por vir.

Além disso, é importante que a equipe escolhida esteja alinha-
da com os princípios e valores que nortearam a campanha de 
Pasquini e Carlos Roberto. A coesão da equipe é fundamental 
para garantir que as ações sejam coordenadas e que a adminis-
tração caminhe em uma única direção, sempre em busca do bem 
comum.

 Sem dúvidas a escolha do novo secretariado é um passo deci-
sivo na formação do governo que se inicia em Nova Esperança. 
Eduardo Pasquini e Carlos Roberto têm a oportunidade de re-
unir uma equipe competente, empática e comprometida com o 
desenvolvimento do município. A população espera que os no-
vos secretários sejam não apenas especialistas em suas áreas, mas 
também líderes que saibam ouvir e atuar em prol do bem-estar 
da comunidade. A expectativa é alta, e é chegada a hora de trans-
formar promessas em ações concretas.

Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, Teólogo, 
Historiador e Mestrando em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

O impacto da inovação no 
desenvolvimento econômico 
do Norte Pioneiro agora pode 
ser mensurado de forma con-
creta. Um estudo conduzido 
por pesquisadores da Univer-
sidade Estadual do Norte do 
Paraná (UENP) mostra que, 
desde a criação do Sistema 
Regional de Inovação (SRI), 
em 2016, a região experimen-
tou um crescimento significa-
tivo. O Produto Interno Bru-
to (PIB) per capita dos cinco 
municípios que fazem parte 
da iniciativa aumentou, em 
média, 23,17%, entre 2011 e 
2022, em comparação com as 
demais cidades da mesorre-
gião.

Os dados foram levanta-
dos em um estudo publicado 
na Revista Ensino e Pesquisa 
em Administração e Enge-
nharia (Repae), que analisou 
os municípios de Andirá, 
Bandeirantes, Cambará, Jaca-
rezinho e Santo Antônio da 
Platina, pioneiros na partici-
pação do SRI, com apoio do 
Governo do Paraná e do Se-
brae. O estudo completo pode 
ser acessado no link da Repae.

Hoje, o SRI do Norte Pio-
neiro reúne 12 cidades, e o 
trabalho de inovação conti-
nua a se expandir. O ecossis-

Inovação eleva PIB em 23% no Norte Pioneiro do 
Paraná, revela estudo da UENP

Os dados foram levantados em um estudo publicado na Revista Ensino e Pesquisa em Administração e Engenharia 
(Repae), que analisou os municípios de Andirá, Bandeirantes, Cambará, Jacarezinho e Santo Antônio da Platina, 
pioneiros na participação do Sistema Regional de Inovação (SRI), com apoio do Governo do Paraná e do Sebrae.

Jacarezinho é um dos municípios do Sistema Regional de Inovação (SRI) em que o PIB 
aumentou a partir de ações inovadoras

tema de inovação da região 
coleciona diversas premiações 
e tem se tornado modelo para 
municípios de menor porte. 
No ano passado, o SRI foi fi-
nalista do Prêmio Nacional de 
Inovação, promovido pelo Se-
brae e Confederação Nacional 
da Indústria.

Para o secretário de Estado 
de Inovação, Modernização e 
Transformação Digital, Alex 
Canziani, a inovação preci-

sa ser vista como um motor 
concreto para o desenvolvi-
mento. "Não pode ser encara-
da apenas como um conceito 
abstrato ou algo lúdico. Ela é 
um setor estratégico para o 
desenvolvimento econômico 
e social. É por isso que o Go-
verno do Paraná está inves-
tindo fortemente para conso-
lidar a inovação como parte 
essencial do crescimento do 
estado", afirma o secretário 

estadual da Inovação.
De acordo com o pro-

fessor Paulo Rogério Alves 
Brene, da UENP e da Uni-
versidade Estadual do Paraná 
(Unespar), responsável pela 
pesquisa, o estudo revela que 
o desenvolvimento econômi-
co e a retenção da população 
são indicativos do sucesso da 
governança em inovação. O 
trabalho analisou estatísticas 
como PIB per capita, níveis 

de emprego, densidade demo-
gráfica e população estimada, 
utilizando a técnica de dados 
em painel.

“Ao compararmos os cin-
co municípios do SRI com 
as demais 41 cidades da me-
sorregião, identificamos um 
aumento de 23,17% no PIB 
per capita. Além disso, o êxo-
do populacional, que era uma 
preocupação, diminuiu con-
sideravelmente, e alguns mu-
nicípios apresentaram cresci-
mento populacional”, destaca 
Brene.

Outro ponto positivo des-
tacado no estudo é o aumen-
to da qualificação da mão de 
obra. A proporção de pessoas 
com ensino superior traba-
lhando na região cresceu, 
reforçando o papel da inova-
ção no desenvolvimento lo-
cal. A pesquisa contou com o 
apoio da Fundação Araucária 
e envolveu a participação de 
alunos de iniciação científi-
ca e outros pesquisadores de 
universidades do Paraná e de 
Goiás.

O presidente do SRI do 
Norte Pioneiro, Leandro de 
Azevedo Lima, comemora 
os resultados do estudo, des-
tacando que ele fornece uma 
base matemática para medir o 

impacto da inovação e contri-
buir para a tomada de decisão 
dos gestores públicos. “Nossa 
meta é aumentar o número de 
municípios participantes do 
SRI, e agora temos um mo-
delo que comprova a eficácia 
desse trabalho colaborativo”, 
afirma.

REFERÊNCIA MUN-
DIAL – Assaí, um dos mu-
nicípios que compõe um Sis-
tema Regional de Inovação 
(SRI), disputa neste ano o 
prêmio de comunidade mais 
inteligente do mundo no ran-
king Smart21, do Fórum de 
Comunidades Inteligentes 
(ICF). A premiação será no 
Smart City, em Barcelona, 
na Espanha. O evento, con-
siderado um dos maiores do 
mundo da inovação, ocorre 
de 5 a 7 de novembro.

A cidade do Norte Pioe-
niro, de apenas 13 mil habi-
tantes, que virou referência 
global em inovação, concorre 
com outras seis cidades, sen-
do uma delas também para-
naense: capital Curitiba. Além 
delas, disputam o prêmio Co-
ral Gables (EUA), Durham 
(Canadá), Fredericton (Cana-
dá), Hilliard (EUA) e Yunlin 
(Taiwan).

AEN

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

A Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) se reúne nesta 
quarta-feira (30), a partir das 
9h, e deve apreciar o projeto 
que institui uma linha oficial 
de pobreza e estabelece que o 
governo federal deverá defi-
nir metas progressivas para 
erradicação e diminuição 
das desigualdades socioeco-
nômicas (PL 350/2021).

O texto define a linha ofi-
cial de pobreza como sendo 
o rendimento mínimo ne-
cessário para que um grupo 
familiar possa suprir suas 
necessidades vitais. De acor-
do com o projeto, as políticas 
públicas de erradicação da 
pobreza deverão conter me-
tas nacionais e regionais de 
redução do número de famí-

CAS vai apreciar projeto que define metas 
progressivas de erradicação da pobreza

lias e pessoas vivendo abaixo 
dessa linha oficial.

O projeto é de autoria do 
senador Paulo Paim (PT-RS) 
e já foi aprovado pela Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE). Na CAS, ele tem re-
latório favorável da senadora 
Jussara Lima (PSD-PI). Ele 
será apreciado em caráter 
terminativo, ou seja, se for 
aprovado poderá seguir dire-
tamento para a Câmara dos 
Deputados — a não ser que 
haja recurso para apreciação 
da matéria em Plenário.

Alimentação escolar
A pauta da CAS inclui 

também o PL 2205/2022, 
que estabelece que os gê-
neros alimentícios adquiri-
dos pelo Programa Nacio-

nal de Alimentação Escolar 
(PNAE) deverão ser entre-
gues com prazo restante de 
validade superior à metade 
do período entre sua data de 
fabricação e sua data final de 
validade. As licitações para a 
compra de alimentos deve-
rão prever essa regra.

O projeto veio da Câ-
mara dos Deputados e foi 
relatado pela senadora Da-
niella Ribeiro (PSD-PB), que 
apresentou voto favorável à 
proposição. Se for aprovada 
pela CAS, ele seguirá para a 
Comissão de Educação (CE) 
e depois terá que passar pelo 
Plenário.

Arquitetura solidária
Outro projeto é o o PL 

4553/2023, que cria o Selo 

de Engenharia ou Arquitetu-
ra Solidária, a ser concedido 
a empresas e profissionais 
dessas áreas por projetos 
que atendam a comunida-
des carentes, originárias ou 
tradicionais. O selo também 
poderá ser atribuído se o 
projeto beneficiar morado-
res atendidos pelo Programa 
Minha Casa, Minha Vida.

A concessão do selo de-
penderá de regulamentação 
do Poder Executivo. O texto 
prevê que o poder público 
poderá estimular a execu-
ção de projetos elegíveis por 
meio da isenção de taxas, 
doação de terrenos públicos, 
cessão de espaços públicos 
de apoio ou de outras inicia-
tivas por meio de legislação 

própria.
De autoria da Câmara 

dos Deputados, o projeto 
tem relatório favorável do 
senador Paulo Paim (PT-
-RS). Se for aprovado pela 
CAE, ele seguirá para análise 
terminativa na Comissão de 
Infraestrutura (CI).

Zootecnista
A comissão também pode 

aprovar, em caráter termina-
tivo, o PL 2816/2023, que 
estabelece o piso salarial dos 
profissionais de zootecnia, 
no valor equivalente a seis 
salários mínimos. O proje-
to é do senador Zequinha 
Marinho (Podemos-PA) e 
também passou pela CAE. 
A iniciativa equipara ps zoo-
tecnistas aos agrônomos e 
veterinários. Para o autor, 
as atividades são similares e 
devem ter piso salarial equi-
valente.

Fonte: Agência Senado

Foto: Rovena Rosa/ABr

Projeto traça linha oficial da pobreza e cobra resultados do 
poder público
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Cresol Pioneira valoriza sócios fundadores do
Sistema em evento no centro administrativo
O momento foi de reencontros e recordações daqueles que há 29 anos fundaram o sistema Cresol

Recebidos pelo conse-
lheiro presidente Geraldo 
Maziero, na manhã de 24 
de outubro, os participantes 
puderam reviver as memó-
rias dos primeiros passos da 
cooperativa e discutiram a 
importância da continuida-
de dos valores cooperativis-
tas. Em seu discurso, Geral-
do enfatizou que "momento 
de aculturamento são es-
senciais para que possamos 
resgatar e estimular a essên-
cia da Cresol, construída 
através da colaboração e do 
comprometimento”

Deram as boasvindas 
também aos sócios funda-
dores, os vices presidentes, 
Miguel Thomé e Fernando 
Calgarotto e o diretor ad-
ministrativo Leandro Mora.  
O encontro também contou 
com a participação do dire-
tor superintendente Edemar 
Vodzicki, que, em sua fala, 
abordou a importância da 
sustentabilidade da coope-
rativa, destacando os esfor-
ços de todos para garantir 
um futuro sólido e próspe-
ro para a Cresol Pioneira. 
Edemar vê o contexto atual 

como favorável, ressaltando 
que "os indicadores finan-
ceiros apresentam um ce-
nário positivo, resultado do 
trabalho conjunto e da con-
fiança mútua que prevalece 
entre nossos associados.

Durante o evento, Ge-
raldo Maziero falou tam-
bém do envolvimento e da 
constante participação dos 
sócios fundadores que tem 
sido envolto em momentos 
de participação junto ao 
Conselho de administração, 
conselho fiscal e quadro de 
colaboradores, promovendo 

a integração e o alinhamen-
to entre as experiências pas-
sadas e os desafios futuros 
da cooperativa. 

“Esse momento de acul-
turamento é apenas uma das 
várias iniciativas que a Cre-
sol Pioneira tem promovido 
para manter vivo o espírito 
cooperativo e a participa-
ção ativa dos seus sócios. A 
cooperativa continua a tra-
balhar para expandir seus 
serviços, garantindo que as 
necessidades e expectativas 
dos cooperados”. Disse Ge-
raldo.

Para Leocir Sartor, sócio 
fundador que participou 
do encontro disse estar or-
gulhoso desse momento, 
“Vejo como um resgate da 
história, bem como de va-
lorização da coragem desses 
fundadores, em fundar um 
sistema que hoje está em 
todo Brasil.”

A Cresol Pioneira se rea-
firma assim como uma refe-
rência no cenário do coope-
rativismo e um importante 
agente de desenvolvimento 
econômico e social. Com 
seus indicadores financeiros 

em ascensão e um compro-
misso contínuo com as co-
munidades aonde está inse-
rida. 

Sobre a Cresol:
Com 29 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 900 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 
Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do País. Com 
foco no atendimento per-
sonalizado, a Cresol forne-
ce soluções financeiras para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais.

Bárbaros para 
assustar

E para se preparar para o seu tempo trick or treat e ser muito 
mais assombroso e assustador, uma obra que surpreendeu o cria-
dor de Batman e que vai te fazer mergulhar num mundo de san-
gue e horror. Diretamente para o seu lar repleto de chamas e mui-
ta diversão digna de um dia das bruxas bárbaro para se vivenciar.

Recomendado somente para maiores de 14 anos e presenteie 
os seus com sustos e esta leitura regado com muito vinho e cho-
colates ao rum.

Foice 
Entre o bem

E o mal
Existe

Um legado
de sofrimento

sem igual
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 

autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, 
e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 

projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco 
mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, 
livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Norocast desta terça (29) destaca a 4ª edição do Desafio 
100 km de terra e a trajetória do Grupo Cross Bike City

São esperados para o evento, que acontece no dia 10 de novembro, 595 
ciclistas de vários países e estados brasileiros. 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(29) mais às 19 horas, mais um 
episódio do Norocast, o pod-
cast do Jornal Noroeste, que 
desta vez trouxe como tema o 
"Desafio 100 km de terra", con-
siderado um dos maiores desa-
fios de resistência (endurance) 
do Paraná. O evento, que acon-
tece em Nova Esperança, que 
chega à sua 4ª edição, está mar-
cado para o dia 10 de novem-
bro e promete atrair ciclistas de 
diversas cidades e estados. Para 
falar sobre o desafio, o Norocast 
recebeu o casal Fernando e Jo-
siane Bonvechio, organizado-
res do evento e integrantes do 
Grupo Cross Bike City de Nova 
Esperança.

Durante a entrevista, Fer-
nando e Josi compartilharam 
um pouco sobre a trajetória do 
Grupo Cross Bike City, funda-
do com o intuito de promover 
o ciclismo e a resistência físi-
ca na região. O casal destacou 
que o grupo surgiu a partir de 
uma paixão pelo ciclismo e 
pela aventura, começando com 
poucos participantes e crescen-
do ao longo do tempo. Hoje, o 
Cross Bike City reúne ciclistas 
de diferentes níveis, que com-
partilham o desejo de enfrentar 
desafios e explorar novos traje-
tos.

O nome "Cross Bike City" 
reflete o espírito aventureiro e 
urbano do grupo, que percorre 
trilhas e estradas de várias cida-
des. Ao longo dos anos, os ci-
clistas do Cross Bike City já via-
jaram para diversos destinos, 
sempre em busca de superação. 

O casal Fernando e Josiane Bonvechio um dos organizadores 
do Desafio 100 km de terra, durante entrevista no estúdio 

do Jornal Noroeste, onde compartilharam detalhes sobre o 
evento e a história do Grupo Cross Bike City

Os apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio 
Costa conduzem mais um episódio do Norocast, trazendo aos 
ouvintes as novidades da 4ª edição do Desafio 100 km de terra, 
com a participação especial de Fernando e Josiane Bonvechio

Fernando revelou que o grupo 
possui um veículo que serve 
como "mascote", simbolizando 
o apoio e a união dos integran-
tes nas aventuras.

O caráter social também é 
um aspecto marcante do Cross 
Bike City. Além de promover a 
prática esportiva, o grupo reali-
za ações solidárias durante seus 
eventos, como o Desafio 100 
km de terra, apoiará institui-
ções locais. O evento, além de 
ser uma prova de resistência, 
visa contribuir para a comuni-
dade por meio de parcerias com 
entidades e projetos sociais.

O trajeto do Desafio 100 km 
de terra será repleto de desafios, 
com trechos exigentes que atra-
vessam diversos municípios, 
oferecendo paisagens impres-
sionantes e pontos de apoio ao 
longo do caminho. Para esta 4ª 
edição, os organizadores pro-
meteram novidades, como o 
aumento dos pontos de apoio 
e mudanças no percurso para 
tornar a experiência ainda mais 
inesquecível. A expectativa é re-
ceber ciclistas de vários estados, 

reforçando a importância do 
evento no calendário esportivo.

A preparação física é essen-
cial para enfrentar o Desafio 
100 km de terra, dado o nível 
de dificuldade do percurso. 
Fernando e Josi recomendaram 
que os participantes iniciem 
treinos com antecedência e 
contem com orientação profis-
sional para garantir um bom 
desempenho e evitar lesões. 

Além disso, o evento oferecerá 
premiações aos melhores co-
locados, como forma de reco-
nhecimento pelo esforço dos 
ciclistas.

Durante a entrevista, tam-
bém foi mencionado o esforço 
conjunto de parceiros e volun-
tários na organização do even-
to, que conta com o apoio de 
empresas e entusiastas do ci-
clismo. Apesar de não ter apoio 
governamental direto, o evento 
é realizado com a colaboração 
de diversos patrocinadores e o 
empenho da comunidade local.

O Norocast segue firme em 
sua proposta de trazer assuntos 
relevantes para a região, refor-
çando o Jornal Noroeste como 
uma plataforma multiplatafor-
ma que informa e conecta o 
público. O episódio desta terça-
-feira sobre o Desafio 100 km 
de terra é uma amostra da força 
do esporte local e da dedicação 
de grupos como o Cross Bike 
City em promover o ciclismo e 
o bem-estar.

Fotos: Kaio Kauffman


